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APRESENTAÇÃO

O jornalismo e a comunicação são instituições fundamentais para a solidificação 
da democracia, da participação e do estado democrático de direito. Como atividades 
profissionais, não podem se posicionar como 4º poder, mas devem assumir seu lugar 
de contrapoder, defendendo a verdade, os interesses da coletividade, a organização 
social, a paz, etc.

Nesta obra, as imbricações, diálogos e duelos entre diferentes teorias, 
proposições, análises, perspectivas e autores, contribuem com a investigação 
científica com base nos termos que a intitulam: Comunicação, Redes Sociais e a 
Produção Jornalística. Por meio de olhares transversos sobre objetos que constituem 
a realidade social contemporânea da comunicação e do jornalismo, os autores 
lançam luz sobre a necessidade de reformulações, ressignificações, aprofundamento 
e críticas ao fazer comunicativo no contexto midiatizado que faz emergirem formas 
de relacionamento, interatividade, pertença e reconhecimento.

Nesse sentido, algumas interrogações são necessárias para que entendamos o 
papel social, cultural, ideológico, político e econômico do jornalismo e da comunicação, 
hajam vista os discursos que figuram nas produções jornalísticas e o(s) sentido(s) de 
verdade e realidade que neles materializam-se e circulam “livremente” pelas redes 
sociais digitais.

Torna-se fulcral discutirmos o papel dos sujeitos jornalistas e das organizações 
na produção de notícias assim como as posições que assumem no processo de 
produção, colocando em foco o campo do jornalismo e da comunicação: são campos 
abertos em que todos os agentes sociais podem articular estratégias comunicacionais 
próprias ou um campo totalmente fechado a serviço da legitimação do status quo? 
Como entender a força e o poder das distintas formas de discurso que circulam 
nos meios de comunicação tradicionais e nas redes sociais da Internet? Que 
perspectivas teóricas são fecundas para verificarmos as estratégias por trás das 
retóricas informativas midiáticas? 

Evocamos, neste livro, que o jornalismo, tal como o vemos hoje, desenvolveu-
se como atividade remunerada durante o século XIX em decorrência de um complexo 
processo de urbanização, escolarização, industrialização, avanços tecnológicos e o 
erigir de regimes políticos nos quais o princípio de liberdade de imprensa converteram-
se em algo sagrado. 

O aparecimento da Cibermídia não acarreta o fim das atividades do jornalismo, 
pois este, independente do suporte, faz-se na notícia, na reportagem, se “vestindo” 
em diversos gêneros, formatos e linguagens; é conhecimento e não apenas técnica. 
As mídias e redes sociais on-line, na verdade, podem reforçar o papel do jornalismo, 
dos jornalistas e da comunicação na sociedade contemporânea. 

O propósito de fornecer relatos de acontecimentos interessantes pode parecer 
claro, mas esse objetivo é, como outros fenômenos, simples, inextricavelmente 



complexo, evidenciando o desafio da tarefa de compreender tais questionamentos 
na relação entre a práxis jornalística, a natureza ontológica da comunicação e a 
confusa ambiência gerada pelo ecossistema virtual. 

Marcelo Pereira da Silva 
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COMUNICAÇÃO SOCIAL: UM OLHAR SOBRE O 
EXÉRCITO BRASILEIRO

CAPÍTULO 4

Ivan de Freitas Vasconcelos Junior
Centro Universitário Internacional

Curitiba/PR 

RESUMO: A preocupação deste estudo é 
mostrar a evolução da comunicação social 
no Exército Brasileiro (EB). Este artigo tem 
como objetivos: analisar a evolução histórica 
da comunicação social no EB e verificar as 
atividades de comunicação desenvolvidas 
atualmente pela instituição. Realizou-se uma 
pesquisa bibliográfica em acervos e na internet 
considerando as contribuições de autores como 
Bordenave (1992), Brown (2014), Meneghetti 
(2001) e Santaella (2001). Além disso, buscou-
se informações disponíveis na página eletrônica 
do Centro de Comunicação Social do Exército 
(CCOMSEx) e na Portaria nº 1.204, de 20 de 
setembro de 2016, a qual aprova o Plano de 
Comunicação Social do Exército para o ano 
de 2017. Concluiu-se que, ao longo dos anos, 
o EB foi-se adequando às transformações do 
ambiente comunicacional. Para tanto, foi criado 
o Centro de Comunicação Social do Exército 
no ano de 1981 e, desde então, a instituição 
passou a seguir a tendência contemporânea de 
fazer uso de novas tecnologias e plataformas 
de comunicação. Verificou-se também a 
composição do Sistema de Comunicação 

Social do Exército e as tarefas desenvolvidas 
pelo CCOMSEx para a preservação e o 
fortalecimento da imagem da Força Terrestre.
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação Social. 
Centro de Comunicação Social do Exército. 
Sistema de Comunicação Social do Exército.

SOCIAL COMMUNICATION: A LOOK AT THE 

BRAZILIAN ARMY

ABSTRACT: The concern of this study is to 
show the evolution of social communication 
in the Brazilian Army (EB). This article aims 
to: analyze the historical evolution of social 
communication in the EB and verify the 
communication activities currently developed 
by the institution. A bibliographical research 
was carried out in collections and in the internet 
considering the contributions of authors such as 
Bordenave (1992), Brown (2014), Meneghetti 
(2001) and Santaella (2001). Information was 
also available on the website of the Army 
Social Communication Center (CCOMSEx) 
and Ordinance No. 1,204, dated September 
20, 2016, which approves the Army Social 
Communication Plan for 2017. It was concluded 
that, over the years, the EB was adapted to 
the transformations of the communicational 
environment. For this purpose, the Army Social 
Communication Center was created in 1981, 
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and since then the institution has followed the contemporary trend of making use of 
new technologies and communication platforms. The composition of the Army Social 
Communication System and the tasks developed by CCOMSEx for the preservation 
and strengthening of the image of the Earth Force were also verified.
KEYWORDS: Social Communication. Center of Social Communication of the Army. 
Army Social Communication System. 

1 |  INTRODUÇÃO

O presente artigo tem como tema a evolução da comunicação social no Exército 
Brasileiro (EB). Nesta perspectiva, foram utilizados os seguintes questionamentos 
para balizar o trabalho: Como ocorreu a evolução da comunicação social no Brasil 
e no Exército? Como as atividades de comunicação são desenvolvidas atualmente?

A palavra comunicação é derivada do termo latim communicare e tem como 
significado “tornar comum, partilhar, repartir, associar, trocar opiniões. Aqui, a 
comunicação é entendida como um processo social dinâmico, que se apresenta no 
dia a dia da organização em distintas dimensões” (MENEGHETTI, 2001, p. 20).

A comunicação apresenta algumas peculiares a serem observadas, dentre 
elas, Bordenave (1992) destaca: as características de irreversibilidade (quando 
o falante não pode voltar atrás naquilo que já foi transmitido ou comunicado), a 
capacidade de se tornar um ato inevitável (no momento em que os indivíduos acabam 
emitindo mensagens entre si mesmo quando não querem) e a característica de ser 
irrepetível, uma vez que todos os indivíduos estão continuamente mudando. Dessa 
maneira, faz-se necessário “compreender que a comunicação não inclui apenas as 
mensagens que as pessoas trocam deliberadamente entre si, trocadas sem querer, 
numa espécie de paracomunicação ou paralinguagem” (BORDENAVE, 1992, p. 51).

 Neste contexto, o objetivo primordial deste estudo é analisar a evolução 
histórica da comunicação social no EB e verificar as atividades de comunicação 
desenvolvidas atualmente pela instituição.

2 |  METODOLOGIA

Para alcançar os objetivos propostos, utilizou-se a pesquisa bibliográfica como 
recurso metodológico e arcabouço teórico. A revisão da literatura partiu da análise 
de materiais publicados e artigos científicos divulgados no meio eletrônico. Para 
tanto, buscou-se fundamentar a pesquisa nas ideias e concepções de autores como: 
Bordenave (1992), Brown (2014), Meneghetti (2001) e Santaella (2001). Além disso, 
buscou-se informações disponíveis na página eletrônica do Centro de Comunicação 
Social do Exército (CCOMSEx) e na Portaria nº 1.204, de 20 de setembro de 2016, a 
qual aprova o Plano de Comunicação Social do Exército para o ano de 2017.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Antes de iniciar o estudo, faz-se necessário retomar o conceito de comunicação. 
Para Santaella (2001), uma definição geral para o termo seria: a transmissão de 
qualquer influência de uma parte para outra, de modo a produzir mudança em um 
sistema. Essa transmissão se daria através das mensagens no intuito de influenciar 
alguém. Assim, a comunicação pode ser vista como um processo social capaz de 
afetar o estado de espírito ou comportamento dos receptores. 

Seguindo essa linha de raciocínio, Brown (2014) define a comunicação social 
como o “estudo das causas, funcionamento e consequências da relação entre a 
sociedade e os meios de comunicação de massa, tem como função informar, entreter 
e persuadir as pessoas através de informações.” 

As origens da comunicação social remontam aos meados do século XIV, por 
ocasião da invenção da imprensa por Guttemberg. Isso gerou uma efervescência 
cultural na Europa devido à pluralidade de ideias e difusão de conhecimentos. 
Posteriormente, houve o impulso das manifestações iluministas, a partir do final do 
século XVIII, em que se disseminaram as noções de liberdade de expressão e de 
pensamento.

No século XIX, em meio à Revolução Industrial, a imprensa ganhou novo fôlego 
com o surgimento da máquina a vapor para a impressão de jornais, isso proporcionou 
um aumento significado na produtividade. Ao longo da história, outras novidades 
tecnológicas (telégrafo, rádio, televisão, internet, celular e outros) fizeram com que 
a comunicação social aumentasse seu espectro de atuação e adaptasse às novas 
plataformas e meios de informação.

No Brasil, a imprensa chegou em 1808 com a chegada da Família Real 
Portuguesa. Vale lembrar que, até aquele momento, era proibida qualquer atividade 
de imprensa no país. O primeiro jornal que circulou no Brasil foi o Gazeta do Rio 
de Janeiro (fundado em 10 de setembro de 1808) e publicava apenas notícias em 
favor do governo. No movimento contrário estava o Correio Braziliense, jornal escrito 
e impresso em Londres pelo jornalista Hipólito José da Costa, defensor de ideais 
liberais como, por exemplo, o fim da escravidão. Com o passar do tempo, os jornais 
se multiplicaram e, concomitantemente, o jornalismo foi se adaptando às mudanças 
e às variações temporais. 

Analisando o contexto do Exército Brasileiro, verifica-se que as origens das 
atividades de comunicação social da instituição remontam ao ano de 1951 quando 
foi criada a 6ª Divisão de Relações Públicas no Gabinete do Ministro da Guerra. A 
gestão desse estabelecimento militar foi-se aprimorando até que, em 24 de março 
de 1981, o Decreto Presidencial n° 85.836 criou o Centro de Comunicação Social do 
Exército, órgão de assessoria direta do Ministro do Exército (cargo existente naquele 
período).

De acordo com o Exército Brasileiro (2011), a criação do CCOMSEx é fruto 
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da conclusão de “estudos que reúnem modernos conceitos de comunicação social 
(atividades de informações públicas, relações-públicas e divulgação institucional), 
que propiciam um fator multiplicador do poder de combate e facilitador da ação de 
comando de uma instituição”.

Para delinear as tarefas do CCOMSEx para o ano de 2017, o EB elaborou o 
Plano de Comunicação Social do Exército detalhando o Sistema de Comunicação 
Social do Exército Brasileiro (SISCOMSEx) e as atividades de comunicação social 
da instituição. 

De acordo com a Portaria nº 1.204, de 20 de setembro de 2016 do comandante 
da instituição, o SISCOMSEx tem por finalidades: promover as atividades de 
comunicação social, assessorar o comandante do Exército, executar as ações 
previstas no Plano de Comunicação Social Institucional e estabelecer um canal técnico 
entre os diversos escalões, racionalizando e agilizando os fluxos comunicacionais 
(EXÉRCITO BRASILEIRO, 2016).

O SISCOMSEx é composto pelo CCOMSEx e por quatro classes de agências, 
conforme pode ser observado na Figura 1. A Agência Classe “A” é formada pelas 
Seções de Comunicação Social dos Comandos Militares de Área (C Mil A), do 
Comando da Força Terrestre Componente – FTC (quando ativado), da Academia 
Militar das Agulhas Negras (AMAN) e da Escola de Sargentos das Armas (EsSA).

A Agência Classe “B” é constituída pelas Seções de Comunicação Social 
das Divisões (Div) de Exército, das Regiões Militares (RM), das Brigadas (Bda), 
do Comando da Artilharia do Exército (Cmdo Art Ex), das Artilharias Divisionárias 
(AD), dos Grupamentos de Engenharia (Gpt Eng), do Comando de Operações 
Especiais (C O Esp), do Comando de Aviação do Exército (C Av Ex), do Comando de 
Comunicações e Guerra Eletrônica do Exército (CComGEx), além das organizações 
militares de Força de Paz – F Paz (quando ativadas).

A Agência Classe “C” é composta pelas Seções de Comunicação Social das 
organizações militares (OM) valor Unidade e Subunidade isolada, dos Colégios 
Militares (CM), dos Centros de Preparação de Oficiais da Reserva (CPOR), dos 
Centros de Instrução (CI) e demais Escolas, além das Circunscrições do Serviço 
Militar (CSM);

Por fim, a Agência Especial (AE) é formada pelas Seções de Comunicação 
Social do Órgão de Direção-Geral (ODG), do Órgão de Direção Operacional 
(ODOp), dos Órgãos de Direção Setorial (ODS), dos Órgãos de Apoio (OAp), dos 
demais Órgãos de Assistência Direta e Imediata (OADI), das OM de Saúde e demais 
OM equivalentes. Funcionam também, como Agências Especiais, as Aditâncias 
Militares, as Delegacias do Serviço Militar (Del SM), os Tiros de Guerra (TG), além do 
Destacamento de Comunicação Social (Dst Com Soc) e do Centro de Comunicação 
Social (Cent Com Soc), quando ativados.
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Figura 1  – Estrutura do SISCOMSEx
Fonte: EXÉRCITO BRASILEIRO (2016).

 As atividades de comunicação social do EB visam assessorar diretamente o 
comandante nos assuntos atinentes às relações-públicas, às relações com a mídia 
(assessoria de imprensa), à divulgação institucional e ao marketing institucional, 
com o propósito de preservar e fortalecer a imagem da Força perante a sociedade 
brasileira e a comunidade internacional.

 No intuito de auxiliar na divulgação da imagem da instituição, o CCOMSEx 
conta com alguns produtos, como o Portal do Exército (www.exercito.gov.br), TV 
Verde Oliva, Noticiário do Exército, Revista Verde Oliva, Informativo do Exército 
(INFORMEx), Exército Brasileiro em Revista, O Recrutinha, Mídias Sociais (Figura 
2), Resenha Online, Rádio Verde Oliva FM (98,7 MHz), Conversando com a Reserva, 
além de produzir banners, folders e outros materiais gráficos para suas diversas 
campanhas (Figura 3). 

Figura 2  – Mídias sociais do Exército
Fonte: EXÉRCITO BRASILEIRO. Centro de Comunicação Social do Exército (2017).
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Figura 3  – Alguns materiais impressos utilizados para divulgação da imagem do EB
Fonte: EXÉRCITO BRASILEIRO. Centro de Comunicação Social do Exército (2017).

De acordo com os dados divulgados pelo Exército Brasileiro (2017), por meio 
do CCOMSEx, a instituição obteve os seguintes números no ano de 2016, a título de 
exemplificação: 100 mil seguidores no YouTube, mais de um milhão de visualizações 
do vídeo da Canção do Exército no YouTube e mais de 350 mil seguidores no 
Instagram.

No cumprimento de sua missão institucional, o CCOMSEx vem seguindo uma 
trajetória de evolução constante, renovando seus equipamentos e aderindo às novas 
mídias sociais. Suas ações contribuem, dessa forma, para a divulgação das notícias 
da Força Terrestre, na preservação e no fortalecimento da imagem do Exército.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a atividade de comunicação no Brasil é relativamente recente. 
Embora suas origens remetam ao ano de 1808 com a chegada da imprensa ao 
país, fruto da vinda da Família Real Portuguesa, sua consolidação só aconteceria 
em meados do século XX. Alinhado com os acontecimentos, foi criada no ano de 
1951 a 6ª Divisão de Relações Públicas no Gabinete do Ministro da Guerra. A 6ª 
Divisão passou a ser considerada, dessa forma, a organização militar precursora 
das atividades de comunicação social no Exército Brasileiro.

Ao longo dos anos, a área da comunicação passou por diversas transformações 
até chegar aos atuais padrões de execução. Essas transformações exigiram dos 
profissionais, estar em constante atualização e adaptação às mídias da nova era 
comunicacional, originada com a Terceira Revolução Industrial no final da década de 
70 e início da década de 80.

Atento novamente às transformações, o Exército buscou tornar suas atividades 
de comunicação social mais eficientes, criando, no ano de 1981, o CCOMSEx. Esse 
centro passou a ter como missão precípua a preservação e o fortalecimento da 
imagem da Força perante a sociedade brasileira, por meio da condução das atividades 
de relações-públicas, de relações com a mídia e de divulgação institucional.

Por tudo o que foi analisado e dos resultados obtidos na pesquisa, verifica-se 
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que o emprego da comunicação é bastante dinâmico. Isso requer das instituições 
públicas um planejamento adequado para acompanhar rapidamente as mudanças 
do ambiente comunicacional. 

Desse modo, observou-se que o Exército Brasileiro seguiu a tendência 
contemporânea de fazer uso de novas tecnologias e plataformas de comunicação, 
além disso, mostrou ter uma gestão organizacional aprimorada ao elaborar um 
sistema (SISCOMSEx) capaz de reunir e consolidar todas as tarefas relacionadas à 
atividade.
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